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INTRODUÇÃO

A criatividade é uma das competências mais valiosas, cativantes e .... (processando) que abarca tanto o
aprender como o ensinar. Segundo a professora Margaret Boden da Universidade de Sussex, a criatividade
pode ser definida da seguinte forma:

“A criatividade é uma característica fundamental da inteligência humana em geral. Baseia-se em
competências do dia-a-dia, como a associação de ideias, o recordar-se, a perceção, o pensamento
analógico, a pesquisa sobre assuntos ou espaços e capacidade de autocrítica. Implica não apenas uma
dimensão cognitiva (a criação de ideias novas), mas também motivação e emoção, e está intimamente
ligada ao contexto cultural e aos fatores da personalidade” ¹.

Embora a criatividade envolva imaginação, abertura e vontade de descobrir novas ideias, tal não significa
que somos todos artistas. Significa sim que sabemos como combinar ideias diferentes e fazer o nosso
cérebro criar pensamentos inesperados, surpreendentes. Ser criativo significa que as pessoas aprenderam
algo, ganharam conhecimento e alcançaram os objetivos que eles mesmos estabeleceram. A criatividade está
intimamente ligada ao chamado “pensamento divergente”, pois ambos geram pensamentos criativos ao
explorar soluções. Para inspirar os alunos a sair da caixa, que pode ser chamada de “aprendizagem
tradicional”, é importante começar a fazer muitas perguntas e tentar encontrar o máximo de respostas
possível. Assim, técnicas como brainstorming, mapeamento mental, escrita e fala livre podem ser tratadas
como uma grande fonte de prática criativa. Na verdade, o brainstorming pode ser definido como uma
situação em que um grupo de pessoas se reúne para gerar muitas novas soluções, pensamentos e ideias com
base numa palavra ou tópico específico. O objetivo desta técnica é o de se sentir à vontade para dizer tudo o
que vier à cabeça. Todas as palavras ou expressões são anotadas, sendo o próximo passo analisá-las e
avaliá-las. Por último, nascem imagens geniais.

O mapeamento mental é outra técnica que vale a pena mencionar. Combina imagens, fotos, desenhos,
hiperligações, linhas e notas que podem ser consideradas como um tipo de diagrama radial. Pode ser
definida como uma nota gráfica ligada por meio de linhas. Quanto mais colorida for, mais interessante se
torna para o aluno ou leitor. A última, mas não menos importante, das técnicas mencionadas acima é a
escrita de fluxo livre e a fala de fluxo livre. A escrita de fluxo livre é uma ótima ferramenta que ajuda os
alunos a expressarem os seus sentimentos, emoções, mas também uma ferramenta necessária para
desbloquear o pensamento criativo. Pode ser usado em vez de falar, pois algumas pessoas podem se sentir
desconfortáveis ou inseguras se forem expostas a apresentações públicas. O nosso cérebro é o órgão
responsável pela batalha de pensamentos que ocorre o tempo todo. Pode ajudar a superar diferentes
obstáculos e encontrar soluções inesperadas. A escrita de fluxo livre pode levar as pessoas a direções
diferentes, não apenas focando no tópico e criando um final esperado, mas também em conclusões
contrastantes e criando uma reviravolta inesperada.

Existe outro aspeto relacionado com a criatividade que é, surpreendentemente para algumas pessoas,
apenas a felicidade. Os cientistas dizem que o nível de criatividade está ligado ao humor, por isso ser feliz
ajuda o seu cérebro a criar muitas ideias incríveis. Quanto mais positivo for o seu humor, mais criativo você
se torna.

Criatividade é a inteligência a divertir-se
~Albert Einstein
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INTRODUÇÃO

PBL - Aprendizagem Baseada em Problemas / Aprendizagem Baseada em Projetos - é uma abordagem
centrada no aluno. O papel do aluno é aprender sobre um tópico específico através da experiência,
cooperação com os colegas, criatividade e resolução do problemas*.
Sala de aula invertida - é um tipo de ensino híbrido, que visa aumentar o envolvimento dos alunos e
estudar primeiro em casa (todo o material é dado ou gravado pelo professor) e depois partilhar e discutir
o conhecimento adquirido na aula;
Game - based learning / Gamificação - ensinar através da diversão e da criatividade. Usando diferentes
jogos, os alunos podem repetir o conhecimento que adquiriram e desfrutar do processo de
aprendizagem ao mesmo tempo. Os jogos são baseados no ensino e aprendizagem através de
experiências, memória, criatividade e comunicação.
Aprendizagem baseada em investigação - ensinar e aprender através da colocação de uma questão ou
de um problema. Este método baseia-se em ativar a curiosidade dos alunos e transformá-los em
exploradores.
Aprendizagem cinestésica - ensinando através do 'fazer', os alunos estão ativamente envolvidos na sua
aprendizagem, eles experimentam, criam e movem-se
Dramatização - o ensino por meio da dramatização desenvolve competências interpessoais e aprimora o
pensamento criativo**.

Indo mais longe em direção à criatividade, é impossível não notar fatores positivos como “dar um tempo”,
“fazer uma pausa”, “sonhar acordado” e “dormir”. Estes fatores proporcionam um tipo de distração das
tarefas quotidianas, a possibilidade de relaxar e a capacidade de refrescar a mente, por isso a nossa
capacidade de pensamento criativo depende da situação em que nos encontramos, da nossa personalidade e
da maneira como nosso cérebro funciona e da maneira que está treinado. Como a criatividade é uma
característica pessoal inata que todos possuem, é importante lembrar essa singularidade e focar-se em usá-
la da melhor maneira possível.

Todas estas formas de gerar pensamento criativo são de extrema importância para aprender e ensinar. Para
ajudar os alunos a entrar na criatividade, os professores devem descobrir a sua própria capacidade de
ensino criativo. Existe uma grande variedade de métodos de ensino que podem ser utilizados para despertar
nos alunos a vontade de participar das aulas de forma ativa e criativa. Ensinar é como atuar, e professores
podem ser comparados a atores. Eles usam a comunicação não verbal para mostrar o significado da palavra,
para incentivarem os alunos a adivinhar o contexto e mostrar algo. Os professores devem lembrar-se que a
forma como ensinam influencia a motivação e a curiosidade dos alunos, mas também que o método que
escolherem deve ser inspirador e fascinante para eles próprios².

Hoje em dia, a parte mais importante do processo de ensino e aprendizagem é implementar e usar a
criatividade, portanto, os seguintes métodos podem ser listados:


*https://rb.gy/9yr4qi, https://rb.gy/4tfnja, https://rb.gy/aatald
**https://rb.gy/l4qdto, https://rb.gy/khgeaw



·Os jogos didáticos são um método educativo que pertence ao grupo dos métodos de resolução de
problemas. Permitem o desenvolvimento da imaginação e criatividade do aluno. Organizam o
conteúdo educacional em modelos de fenômenos, situações ou processos reais. A utilização de
jogos didáticos na educação escolar e não escolar permite um ensino mais eficaz³.

O objetivo do uso de jogos didáticos na educação é desenvolver a abordagem criativa do aluno ao
modelo da realidade reproduzida nas condições do jogo, mas também indiretamente a uma
abordagem criativa de questões reais do mundo circundante. Os jogos levam o aluno a pensar no
futuro e o obrigam a refletir sobre as consequências das decisões atuais. Para alcançar uma atitude
criativa por parte dos alunos, não importa se eles pensam nas consequências de suas decisões nas
condições de jogo ou nos resultados de suas ações na vida real⁴.

O método dos jogos didáticos pode ser utilizado em qualquer fase da educação escolar e em aulas
de qualquer disciplina⁵ ⁶. Numerosos exemplos de jogos estão disponíveis na literatura
metodológica e na Internet. Muitos deles foram desenvolvidos em versão pronta para ser utilizada
em aulas ou aulas extracurriculares. Este trabalho merece ser promovido e usado na educação.

Proponho, no entanto, tratar o jogo não apenas como uma ferramenta que conduz os alunos a um
objetivo definido. Sugiro que o próprio jogo seja desenvolvido como resultado da atividade criativa
dos alunos. A criação do próprio jogo assegura uma adaptação óptima à idade, conhecimentos e
competências dos alunos, bem como à disciplina ou disciplinas em que o jogo pode ser utilizado⁷.

Um modelo do jogo, que inclui uma base para a construção das regras e o esquema do tabuleiro,
mas não especifica a disciplina, a idade dos alunos, a abrangência temática, perguntas ou
instruções, foi criado pelo autor e pode ser utilizado livremente por professores juntamente com os
alunos. Dependendo da criatividade dos utilizadores, podem criar-se uma infinidade de jogos, que
serão sempre adequados aos seus criadores.

JOGOS DIDÁTICOS NA EDUCAÇÃO CRIATIVA
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Referèncias bibliográficas:

¹ https://synapticpotential.com/creativity/creativity/
² https://elmlearning.com/creativity-vs-creative-learning/
³ Gacek M., (2009), Problematyka gier i zabaw dydaktycznych w świetle literatury psychologicznej i pedagogicznej [w:] Edukator [online].
http://www.edukator.org.pl/2009/gry/gry.html
⁴ Prensky M., (2001), Fun, Play and Games: What Makes Games Engaging, In Digital Game-Based Learning, Chapter 5, McGraw-Hill, New York.
⁵ Krzymowska E., (2015), Gamifikacja: zagrajmy z uczniami, Życie Szkoły, nr 6. 
⁶ Janczak D., (2015), Uczenie się poprzez gry i gamifikację, Dyrektor Szkoły, nr 10.
⁷ Gruszczyk-Kolczyńska E., Dobosz K., Zielińska E., (2004), Jak nauczyć dzieci sztuki konstruowania gier?, Warszawa: WSiP.

https://synapticpotential.com/creativity/creativity/
https://elmlearning.com/creativity-vs-creative-learning/


5

Criatividade no Sistema Educativo Polaco

As teorias contemporâneas de ensino e aprendizagem (como o cognitivismo e o construtivismo) enfatizam a
necessidade do envolvimento do aluno no processo de aprendizagem, do respeito pela sua individualidade, do incentivo
à cooperação e interação, do pensamento independente, bem como de aprender através da experiência, da prática,
testando os novos conhecimentos adquiridos [1]. Tal abordagem certamente favorece o ensino criativo e aumenta a
criatividade dos alunos, incluindo-a no processo educativo como um fator importante. 

Existem muitas estratégias didáticas adequadas para este tipo de ensino. Por exemplo: TRABALHO DE GRUPO,
TRABALHO DE CAMPO (estratégias que exigem sair da escola e testar a teoria aprendida na escola em situações da vida
real, dá aos alunos a oportunidade de usar e praticar os conhecimentos adquiridos), SEMINÁRIO DE INTEGRAÇÃO (um
método interativo de ensino que integra questões e materiais de diferentes disciplinas/assuntos, utiliza discussões,
exercícios, dramatizações, simulações, tarefas etc.), MICROTEACHING (os alunos ensinam aos seus pares um
determinado problema que tenham trabalhado anteriormente, individualmente ou em grupos) , PBL – PROBLEM BASED
LEARNING (um professor supervisiona um grupo de alunos que tentam resolver UM problema de forma independente
usando o conhecimento que adquiriram, o professor apoia os alunos fazendo perguntas-chave, monitorizando como o
aluno chega a conclusões, mas não lhe dando soluções prontas ), PRÁTICA (aprendizagem pela prática), PROJETO
(estratégia que integra questões e conhecimentos de diferentes áreas ou disciplinas, em que os alunos trabalham de
forma independente apoiados pelo professor), VISITA DE ESTUDO (os alunos saem das instalações da escola para
vivenciar algumas situações da vida real, para ver o contrário do conhecimento teórico num novo contexto ou
simplesmente para aprender coisas que não podem ser ensinadas na escola). Os professores polacos estão
familiarizados com estes métodos e estratégias de ensino e todos eles podem ser introduzidos (com maior ou menor
frequência) na sua prática pedagógica.

Infelizmente, “como o relatório apresentado pelo Ministério do Empreendedorismo e Tecnologia prova, a escola polaca
não apoia a criatividade dos alunos. Isso porque o ensino se baseia principalmente na memorização de uma grande
quantidade de dados, na divisão estrita entre disciplinas, favorecendo alunos quietos e obedientes e impedindo
qualquer ação espontânea” [2]. Resulta do behaviorismo, que é uma abordagem dominante na educação nas escolas
polacas e baseia-se na transmissão passiva do conhecimento, que limita o papel do aluno àquele que aprende
obedientemente o que lhe é dito. Além disso, alguns requisitos formais dificultam ou mesmo impossibilitam a
introdução de várias estratégias de ensino consideradas particularmente eficazes no apoio à criatividade dos alunos. É,
por exemplo, o caso do método de trabalho de projeto. Projetos complexos e interdisciplinares que integram o
conhecimento de várias disciplinas diferentes para resolver um determinado problema são particularmente valiosos
porque remetem à própria essência da criatividade: ensinam a definir problemas, encontrar novas soluções ou criar
alternativas mais eficazes para os já existentes.

Também moldam as competências de cooperação, pois as soluções só podem ser trabalhadas devido aos esforços de
todo o grupo. O uso regular desse método eficaz nas escolas polacas exigiria algumas mudanças legais importantes. A
lei polaca relativa à educação e a regulamentação sobre os currículos básicos impõem a divisão em disciplinas, cada
disciplina tendo uma certa quantidade de horas por semana. Este problema legal revelou-se durante a pandemia do
SRAS-COV-2, quando Federacja Inicjatyw Oświatowych e Edu- Klaster propuseram a introdução das chamadas 'bolhas
educacionais' como uma alternativa ao regime sanitário aprovado pelo Ministério para garantir a segurança da saúde de
alunos e professores. O conceito de 'bolhas educativas' partiu da ideia de que cada aula é supervisionada por um ou no
máximo dois professores apenas, durante todo o ano letivo e surgiu como um remédio para a pandemia: era mais
seguro se os alunos não tivessem que reunir-se com muitos professores de disciplinas diferentes, que podiam
facilmente transmitir o vírus de um grupo de alunos para outro [3]

[1]A. Andrzejczak : Czy wszyscy muszą być kreatywni? W: Kreatywność w systemie edukacji . Vermelho. J. Fazlagić . Varsóvia 2019, s. 37.
[2]B. Mestre: Edukacja spersonalizowana. Tutoria , coaching, mentoring, edukacja domowa . Katowice 2021, s. 18-20.
3] https://samorzad.pap.pl/kategoria/aktualnosci/banki-szkolne-pomyslem-na-edukacje-w-epidemii [acesso: 8.08.2021]
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Porém, é impossível não perceber que tal modelo requer integração de disciplinas/conhecimentos e poderia ser
efetivamente utilizado numa metodologia baseada em projetos. Um professor pode supervisionar todo o projeto e gerir
todas as tarefas atribuídas aos alunos em estreita cooperação com professores de diferentes disciplinas que
ofereceriam conhecimento especializado nas suas áreas de especialização (na era do ensino online, podemos facilmente
imaginar, numa situação de pandemia, que os alunos estão presencialmente numa aula com um professor e contactam
professores de outras disciplinas online, sempre que necessário; num mundo não pandémico, essa fórmula online
poderia ser dedicada a reuniões com especialistas, cientistas ou, por exemplo, empresários que poderiam falar sobre
aspetos práticos de determinados assuntos) .

O conceito de 'bolhas educativas' - embora nascido como resposta às necessidades de segurança do mundo pandémico
- poderia ter sido (também na intenção dos autores deste conceito) uma solução interessante para o sistema educativo
polaco em geral, também em condições não-pandémicas. Parecia possível superar os problemas legais (mudanças na lei
da educação polaca). No entanto, esta ideia nunca foi posta em prática e não foi continuada nem adaptada de forma
alguma. Por isso, os professores que desejam realizar projetos interdisciplinares complexos com seus alunos podem
fazê-lo apenas como parte de aulas extracurriculares. Durante uma única aula, podem-se introduzir apenas algumas
tarefas interdisciplinares que podem integrar conhecimentos de diferentes disciplinas ou mesmo usar uma disciplina
para explicar o conteúdo de outra disciplina [1]. 

Um exemplo muito bom de tal estratégia é o plano de aula para a disciplina de polaco sugerido por Maciej Pabisek: uma
interpretação do famoso poema Kot w pustym de Wisława Szymborska mieszkaniu [Um gato num apartamento vazio] é
combinado com a experiência do gato de Schroedinger. Como afirma o autor deste cenário: 'A combinação de questões
tão diferentes como a interpretação de texto e os fundamentos da mecânica quântica, embora surpreendente, pode
efetivamente moldar algumas competências-chave. Também faz com que os alunos percebam que a divisão estrita em
assuntos é uma ilusão baseada na maneira simplificada de considerar as disciplinas e permite que analisem textos
literários conhecidos de uma maneira completamente diferente' [2]. 

Este tipo de aula é e pode ser introduzido com sucesso nas escolas polacas – seja por professores individuais ou em
estreita cooperação entre professores de diferentes disciplinas. No exemplo mencionado acima, se um professor polaco
se sentir competente o suficiente, ele pode introduzir o contexto físico por conta própria, caso contrário, pode pedir ao
professor de física para fazê-lo. Este tipo de integração de conhecimento inter e transdisciplinar é possível dentro do
sistema educativo polaco e não requer nenhuma mudança na lei. Vale a pena relevar que tal abordagem da educação é
promovida por publicações voltadas para a didática moderna como aquela que se enquadra no conceito da chamada
'terceira cultura'[3].

 O uso de métodos de ensino criativos e envolventes nas escolas deve ser acompanhado por mudanças essenciais nos
métodos de avaliação dos resultados da aprendizagem. O sistema educativo polaco prefere testes que geralmente
verificam de forma mecânica e reprodutiva quanto dos conteúdos de aprendizagem o aluno memorizou. O único
feedback que um aluno recebe é geralmente uma nota, que não fornece nenhuma informação útil sobre como deve
proceder no processo de aprendizagem. Portanto, um passo importante para o ensino criativo e para a criatividade dos
alunos seria substituir os testes como método universal de avaliação dos resultados da aprendizagem, pela avaliação
formativa, que permite realmente monitorizar o progresso dos alunos e apoiá-los para que alcancem os seus objetivos.
Parece necessário enriquecer o repertório de métodos de avaliação dos resultados de aprendizagem com alguns
métodos subestimados no sistema educativo polaco, como TAREFAS, EXAME DE LIVRO ABERTO, AVALIAÇÃO DE
PARES, PORTFÓLIO, RELATÓRIO, SIMULAÇÃO. 

Pode valer a pena mencionar aqui que, de acordo com o relatório sobre alunos e professores que regressaram às
escolas após a pandemia, publicado pelo Centro de Educação Cívica, 70% dos alunos das escolas primárias e
secundárias (sendo que a percentagem é maior no caso dos alunos das escolas secundárias e é de 78%) sentem-se
stressados por voltarem porque esperam muito trabalho extra e têm medo de ser avaliados [4]. Podem existir vários
motivos para tal, é claro, mas estes resultados também devem ser considerados como um sinal de que o sistema de
avaliação usado nas escolas polacas precisa ser redefinido.

[1]A. Andrzejczak : Czy wszyscy muszą być kreatywni? W: Kreatywność w systemie edukacji . Vermelho. J. Fazlagić . Varsóvia 2019, s. 37.
1]M. Pabisek : Trzecia kultura w edukacji. „Sygnał” 2021, nr 4, s. 52.
[2]M. Pabisek: Kot Schroedingera w pustym mieszkaniu. „Sygnał” 2020, nr 2, s. 48.
[3]D. Oramus: Stany splątane. Fizyka a literatura współczesna. Cracóvia 2020.
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Cada vez mais ouvimos que a escola polaca deve oferecer uma educação moderna, mais eficaz, baseada em teorias e
metodologias de ensino contemporâneas, uma educação que prepare os jovens para enfrentar os desafios dum mundo
em mudança. Tais postulados são formulados, mas também colocados em prática por diferentes tipos de instituições
envolvidas no desenvolvimento de sistemas educativos. A Polish-American Freedom Foundation pode servir como um
bom exemplo. Apresenta e supervisiona uma iniciativa As Escolas de Aprendizagem (SUS) [1]. No âmbito deste
programa, oferece cursos e workshops para professores, conselhos pedagógicos de escolas, conferências para diretores
de escolas, estudos de pós-graduação - todas essas atividades visam aumentar a eficácia da educação polaca,
introduzindo metodologias modernas de ensino e a garantia de um sistema educativo inovador e de qualidade.
Aproveitando a experiência adquirida com o programa SUS, a Fundação apoia algumas outras iniciativas financiadas
por fundos da União Europeia: Academia dos Estudantes, Escola Digital, Academia de Líderes em Educação e
Aprendizagem, Escola para Inovadores. 

A última iniciativa mencionada parece ser particularmente importante para apoiar e fomentar a criatividade
no sistema educativo polaco. Como se pode ler no site do projeto: 'os professores das escolas polacas
realizam muitas iniciativas interessantes com o objetivo de desenvolver certas competências pró-inovadoras.
A maioria dessas atividades, porém, é de caráter efémero e pontual. O nosso objetivo é elaborar soluções
que permitam o desenvolvimento eficaz e sistemático de competências pró-inovadoras no âmbito dos
currículos das disciplinas e de algumas atividades educativas preventivas' [2]. 8 a 11 professores de cada
escola candidata podem participar ativamente no programa – recebem formação intensiva e o apoio de
especialistas (além de formação presencial ou online e sessões individuais, os professores também podem
participar em aulas de verão, visitas de estudo a escolas inovadoras, obtendo acesso a ferramentas
educacionais eficazes e recebendo apoio para criarem as suas). Também é oferecido um apoio especial aos
diretores das escolas participantes neste programa e o orçamento do projeto permite cobrir parcialmente as
despesas de reorganização do espaço da escola para que se adeque às expectativas de um ensino pró-
inovador (por exemplo, criação de uma sala de oficina interdisciplinar, alterando a disposição das salas, etc.).

O ensino criativo e a criatividade dos alunos também podem ser fomentados através de uma cooperação mais estreita
entre escolas e universidades, que podem proporcionar apoio de profissionais especialistas em certas disciplinas e
áreas do conhecimento, assim como supervisionar o desenvolvimento profissional dos professores ou oferecer tutoriais
para alunos das escolas. O programa Universidade para Humanidades realizado pela Universidade da Silésia em
Katowice é um exemplo interessante dessa cooperação. Este programa oferece vários tipos de atividades dedicadas a
diferentes grupos de beneficiários: há palestras para professores sobre diferentes temas importantes para os estudos
humanísticos contemporâneos, palestras e workshops em escolas secundárias na região da Silésia organizados por
académicos que trabalham na Universidade da Silésia (Mobile Youth University] e programas de tutoria que permitem
que os alunos mais talentosos do ensino básico e secundário desenvolvam as suas competências sob a supervisão de
académicos ilustres e formadores fornecidos pela Universidade (Universidade de Jovens Investigadores). A tutoria como
forma de educação personalizada, introduzida pelas universidades polacas muitas vezes com o apoio do Ministério da
Educação e Ciência (o projeto Masters of Didatics é um exemplo desse apoio do ministério), também pode ser
considerada uma resposta às carências da educação de massas, assim como uma solução didática eficaz (embora cara)
que favorece a criatividade.

[1] https://pafw.pl/program/inicjatywy-w-zakresie-edukacji/szkola-uczaca-sie-sus/ [acesso: 8.08.2021]
[2] https://szkoladlainnowatora.ceo.org.pl/zalozenia-programu/ [acesso: 8.08.2021]
[4]J. Witkowski, M. Fac-Skhirtladze , M. Tragarz, E. Krawczyk, S. Żmijewska- Kwiręg : Szkoła ponownie czy szkoła od nowa? Jak wygląda powrót do
stacjonarnej edukacji? https://www.google.com/search?
client=safari&rls=en&q=centrum+edukacji+obywatelskiej+szko%C5%82a+po+pandemii&ie=UTF-8&oe=UTF-8 [acesso: 8.08.2021]




https://pafw.pl/program/inicjatywy-w-zakresie-edukacji/szkola-uczaca-sie-sus/
https://szkoladlainnowatora.ceo.org.pl/zalozenia-programu/
https://www.google.com/search?client=safari&rls=en&q=centrum+edukacji+obywatelskiej+szko%C5%82a+po+pandemii&ie=UTF-8&oe=UTF-8
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Introdução e Contexto

Se criatividade em educação significa passar de um modelo de transmissão de conhecimentos e fatos (do professor
para um grupo), para uma abordagem mais individualizada e personalizada, envolvendo formas de aprendizagem
diferentes e novas, então a Irlanda e o seu sistema educativo está, como muitos outros países, a tentar ser criativa. O
que pode ter funcionado no passado, não será necessariamente o mais adequado para a era moderna em que vivemos
agora.

A Irlanda possui um sistema nacional de educação. Ao contrário de alguns outros países europeus, não existe um
sistema regional de educação. O nosso sistema, por razões históricas, encontra-se bastante centralizado no
Departamento de Educação https://www.gov.ie/en/organization/department-of-education/ , que tem um papel
fundamental no desenvolvimento de políticas e na supervisão da sua execução.

A educação de nível primário na Irlanda abrange as idades entre os 5 e os 12 anos. O currículo para a educação primária
foi desenvolvido em 1999, mas existe atualmente um processo de consulta em andamento que visa desenvolver um
novo currículo até 2026. A criação de um novo currículo reconhece que as vivências das crianças de hoje em dia na
Irlanda, seja com as tecnologias, vida familiar, diferentes culturas, crenças, pontos de vista e valores, provam a
necessidade de um novo currículo. Este também é necessário porque as crianças têm capacidades e necessidades
diferentes e aprendem de maneiras diferentes.

Outro motivo para a reforma curricular no nível primário relaciona-se com mudanças que ocorreram na Irlanda nas
áreas de educação pré-escolar e também no ensino secundário, levando o Departamento de Educação a reconhecer que
é necessário haver alguma conexão e continuação da aprendizagem desde a educação pré-escolar, até ao ensino
primário e depois ao ensino secundário.

Englobando todas estas mudanças reside a consciência de que o sistema educativo da Irlanda deve desenvolver
capacidades e competências essenciais nos alunos, como ser criativo, ser um cidadão digital, aprender a aprender,
promover o bem-estar, comunicar, trabalhar com outras pessoas, ser alfabetizado, numerado, gerir e reflectir sobre o
conhecimento disponível. Aliado a tudo isso está também a necessidade de uma visão diferente da avaliação, passando
da avaliação das aprendizagens (embora este seja ainda um elemento importante do nosso sistema atual, que inclui um
exame final - o Certificado de Conclusão do Secundário - que determina grandemente quem tem acesso ao terceiro nível
de educação) à avaliação para a aprendizagem. As práticas pedagógicas têm também um papel a desempenhar para
garantir o desenvolvimento das capacidades e competências-chave mencionadas. Alguns destes aspectos da mudança
curricular, juntamente com outros aspectos da criatividade no sistema educativo da Irlanda, serão agora descritos com
mais detalhe.

Educação de nível secundário  
O ensino secundário abrange as idades dos 12 aos 18/19 anos. Há um exame após três anos, chamado ciclo júnior, e os
alunos têm a opção de frequentar um ano de transição antes de prosseguirem para um certificado de conclusão, com a
duração de dois anos.

O ciclo júnior é um ciclo de três anos, que os alunos geralmente começam a frequentar aos doze anos de idade, e
oferece grande espaço para a criatividade no ensino e na aprendizagem. Foi desenvolvido pelo Conselho Nacional de
Currículo e Avaliação (NCCA) – órgão específico que reúne representantes do governo, professores, académicos e
representantes sindicais. Este ciclo foi introduzido em fases, entre setembro de 2014 e setembro de 2021. O objetivo
desta reforma consistia em distanciar-se de uma educação centrada no exame, em que os alunos dependem fortemente
de uma aprendizagem mecânica e reproduzem informações num exame final sumativo.




A CRIATIVIDADE NOS DIFERENTES SISTEMAS EDUCATIVOS

IRLANDA

https://www.gov.ie/en/organisation/department-of-education/
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Educação para a maturidade com ênfase na consciência social e no reforço das competências sociais;
Promoção de competências gerais, técnicas e académicas com ênfase na aprendizagem interdisciplinar e
autodirigida;
Educação através das experiências da vida adulta e profissional como base para o desenvolvimento e
amadurecimento pessoal.

Existem oito competências-chave no ciclo júnior: Gerir-se a si mesmo, Ficar Bem, Gerir Informações e Pensamento, Ser
Numerado, Ser Criativo, Trabalhar com os Outros, Comunicar. O fato da criatividade ter sido especificamente
considerada como uma das competências-chave do ciclo júnior mostra como os dois elementos estão interligados. As
escolas podem agora adaptar o ciclo júnior às necessidades e interesses individuais dos seus alunos e existe uma
grande escolha e variedade de tarefas e atividades disponíveis. Um recurso criado pela NCCA sobre as principais
competências do ciclo júnior, inclui a seguinte citação de Sir Ken Robinson: “Criatividade é o processo de desenvolver
ideias originais e de valor. A inteligência criativa é dinâmica, diversa e distinta”. O fato de haver uma referência tão
específica ao engenho num documento oficial sobre este ciclo reforça a maior autonomia existente para cada professor
e escola.

Os alunos frequentam no máximo dez disciplinas no ciclo júnior e há um foco na alfabetização, numeracia e
competências-chave. As escolas têm a opção de oferecer cursos de curta duração, de cem horas (aproximadamente
metade de uma disciplina comum) em áreas da sua escolha, como codificação, língua chinesa e horticultura. De acordo
com o NCCA, “As escolas terão mais liberdade para delinear programas de ciclo júnior que atendam às necessidades de
aprendizagem de todos os alunos. Para os alunos, o novo ciclo significa que o currículo disponível nas suas escolas será
uma mistura de disciplinas e cursos de curta duração, além de outras experiências de aprendizagem. “O ciclo júnior
reconhece o fato de que os alunos aprendem de maneiras diferentes e têm estilos de aprendizagem diferentes e,
portanto, os professores podem adaptar as atividades às necessidades de cada aluno, o que ajuda os alunos a
aprofundarem os seus conhecimentos e a compreensão dos principais tópicos e informações”.

Uma motivação importante para a reforma do ciclo júnior foi o desejo de distanciamento do tradicional exame sumativo
do Certificado Júnior, para o qual os alunos são encorajados a memorizar grandes volumes de matéria. Desejava-se
introduzir elementos de avaliação formativa através da introdução da avaliação contínua. Foi a partir daqui que a
Avaliação em Sala de Aula foi introduzida. Em cada disciplina do ciclo júnior, os alunos completam agora pelo menos
uma avaliação deste tipo. Tal pode envolver apresentações orais sobre tópicos do seu interesse (por exemplo, em Inglês,
Irlandês, História, Línguas Estrangeiras), trabalho de projeto (Ciência, Gestão empresarial, Matemática) ou a criação de
itens práticos ou obras de arte (Carpintaria, Economia Doméstica, Arte, Música ). Pela primeira vez, os alunos têm a
oportunidade de utilizar os seus próprios conhecimentos e interesses e usá-los para criar peças de trabalho únicas e
pessoais. São intrínsecamente motivados para criarem esses trabalhos e têm muito orgulho em mostrar o melhor dos
seus conhecimentos e capacidades.

2022 será o primeiro ano em que o ciclo júnior substituirá totalmente todos os exames de Certificado Júnior. Olhando
para o futuro, não há dúvida de que mudanças semelhantes terão de ser feitas no atual Certificado de Conclusão do
Secundário, sendo que a maioria dos comentadores reconhece que este não incentiva a criatividade, mas sim a
aprendizagem mecânica para um exame final escrito. A reforma do ciclo sénior aliviaria um pouco a pressão sobre os
alunos e, novamente, proporcionaria aos alunos autonomia e maior espaço para a criatividade e expressão dos seus
próprios conhecimentos e capacidades.

Ano de transição
O Programa do Ano de Transição na Irlanda é “um programa único de um ano que promove o desenvolvimento pessoal,
social, vocacional e educativo dos alunos e os prepara para o seu papel como membros autónomos, participativos e
responsáveis da sociedade” (Diretrizes do Ano de Transição, 1994, Departamento de Educação). O Ano de Transição
fornece uma ponte para permitir que os alunos façam a transição do tipo de aprendizagem mais dependente associado
ao ciclo júnior, para um ambiente de aprendizagem mais independente, associado ao ciclo sénior. Incentiva o
desenvolvimento de uma ampla gama de competências transferíveis de pensamento crítico e competências criativas
para a resolução de problemas. De acordo com o documento 'Programas do Ano de Transição - Diretrizes para as
Escolas', os objetivos do Ano de Transição são:
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As escolas na Irlanda têm a oportunidade de criar um programa de ano de transição dirigido às necessidades do seu
grupo de alunos. A nossa abordagem no Edmund Rice College é a de realizar uma sondagem anual entre os nossos
alunos, pais e funcionários, a fim de poder corresponder às necessidades em constante mudança dos nossos alunos.
Ensinamos as disciplinas básicas do sistema educativo irlandês, como Inglês, Gaélico, Matemática, Educação Religiosa,
Orientação, etc. Os nossos alunos escolhem cinco disciplinas que consideram particularmente interessantes, de uma
lista de quatorze. Os nossos professores planificam 8 módulos que todos os alunos deverão estudar durante 8 semanas
ao longo do ano. Estes módulos mudam regularmente com base no feedback dos alunos. Incluem áreas como
artesanato criativo, trabalhos em madeira, manutenção de carros, etc. Muitos destes módulos estimulam a criatividade
dos nossos alunos e permitem que desenvolvam competências que não seriam possíveis sob as restrições de um
currículo orientado para um exame. No geral, esperamos que no final do ano de transição, todos os alunos sejam jovens
adultos completos e bem formados, preparados com as competências de vida apropriadas para prosseguirem estudos e
para a vida após a escola. Na persecução destes objetivos, espera-se muito dos alunos.
  
A nossa abordagem de ensino e aprendizagem no ano de transição é baseada na Teoria das Inteligências Múltiplas,
conforme definida por Howard Gardner. Esta teoria afirma que as pessoas nascem com um perfil de inteligência de
potencial biopsicológico que se manifesta de muitas maneiras diferentes. Até o momento, Gardner identificou 8
inteligências diferentes (detalhadas abaixo) com base em pesquisas que indicam que a inteligência é múltipla e ocorre
em diferentes partes do cérebro e da mente. 

No seu livro “Frames of Mind” Gardner define a inteligência como a capacidade de “resolver problemas ou conceber
produtos que são importantes num determinado ambiente cultural ou numa comunidade”. Esta capacidade de
resolução de problemas permite abordar situações em que é necessário alcançar um determinado objetivo e determinar
a forma mais apropriada de atingi-lo. O reconhecimento de uma multiplicidade de inteligências exige que o
reconhecimento do potencial de desenvolvimento de uma diversidade de estilos de aprendizagem seja agora adaptado
à equação ensino-aprendizagem. Esta teoria tem implicações sobre como os professores ensinam e como os alunos
aprendem. Uma vez que o ano de transição apoia o desenvolvimento de todas as inteligências, cada aluno terá a
oportunidade de descobrir que combinação melhor o representa, o que, por sua vez, tem implicações sobre como
aprende melhor, onde aprende melhor, mas o mais importante, o que aprende melhor. 

O Edmund Rice College esforça-se para fornecer um Programa de Ano de Transição no qual todos os alunos
participantes identifiquem e valorizem os seus perfis de inteligência individual. Desta forma, o aluno descobrirá seus
próprios pontos fortes e fracos e aprenderá como assumir a responsabilidade pela sua própria aprendizagem,
participando em estratégias de aprendizagem que são ativas e experimentais. Isso permitirá que cresçam e se tornem
adultos confiantes com capacidade de lidar com a vida.
 
O Programa do Ano de Transição não segue nem é limitado por um programa definido, mas, em vez disso, é um
programa desenvolvido por professores na escola e é especificamente concebido para atender às necessidades dos
alunos e, portanto, muda e desenvolve-se a cada ano para atender às necessidades de cada grupo individual. Usando
tanto a aprendizagem experimental quanto a tradicional, quando apropriado, o currículo do ano de transição no
Edmund Rice College visa oferecer oportunidades para que todos os indivíduos obtenham uma visão das áreas de
estudo, lazer, trabalho e desporto que podem não ter encontrado anteriormente durante seu tempo na escola. A
participação nessas novas áreas ajuda a construir a auto-estima, a confiança e o desenvolvimento da personalidade.
Desenvolve competências para a vida, promove vínculos empresariais e comunitários e ajuda a tomar  melhores
decisões relacionadas com a carreira. Os alunos também têm a oportunidade de trabalhar para participar em
competições nacionais e mundiais, como a competição BT Young Scientist, Junk Kouture e Mini Company. Essas
competições permitem que os alunos trabalhem ao lado dos professores em pequenos grupos focados em explorar e
aprofundar áreas nas quais estão particularmente interessados.
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As artes e a criatividade no sistema educativo irlandês

A reforma do ciclo júnior, conforme descrito acima, implicou uma mudança curricular em direção a uma estrutura que
deu às escolas mais opções e flexibilidade na sua oferta aos alunos e na forma como a aprendizagem era organizada.
Baseou-se em oito princípios-chave, incluindo, pela primeira vez na história do Sistema de Educação Irlandês, a
Criatividade e a Inovação.
O novo foco na criatividade no nosso cenário educativo inclui as seguintes áreas-chave; Imaginar; Explorar opções e
alternativas; Implementar ideias e agir; Mudar e assumir riscos; Aprender criativamente; e Ser criativo através das TIC.
Juntamente com esta mudança curricular, foi também definido o Programa Irlanda Criativa
(https://www.creativeireland.gov.ie/en/ ). Esta iniciativa ambiciosa de todo o governo visa posicionar a criatividade no
centro da política pública durante um período de cinco anos, numa abordagem assente em cinco pilares; sendo o
primeiro 'Capacitar o potencial criativo de cada criança'. Para atingir este objetivo, vários programas foram
implementados em contextos educativos pelo Departamento de Educação.
O Creative Schools é um desses programas e apoia as escolas na oferta de oportunidades para os alunos
desenvolverem suas capacidades artísticas e criativas. Pretende estimular formas adicionais de trabalho que reforcem o
impacto da criatividade na aprendizagem, desenvolvimento e bem-estar dos jovens. Desde 2018, 464 escolas receberam
€ 5.000 para apoiar uma aprendizagem criativa. O Edmund Rice College, em Carrigaline, foi selecionado para participar
deste programa em 2017.
A National Association of Principals and deputy Principals (NAPD) dirige o programa Creative Engagement
(https://www.creativeengagement.ie), criado em 2004, cofinanciado pelos Departamentos de Turismo, Cultura, Artes,
Gaeltacht, Desporto & Media e Educação, para incentivar os alunos do ensino básico a se envolverem nas artes. As
subvenções são concedidas a escolas de educação artística sob critérios claramente definidos, permitindo que os
profissionais de arte trabalhem com os alunos para produzir trabalhos em artes visuais, música, teatro, dança, cinema e
poesia. O programa procura estimular a criatividade, a iniciativa e complementa a aprendizagem curricular nas artes.
Em maio de 2021, o Ministro da Educação anunciou uma nova iniciativa de residência artística em educação para
escolas primárias e pós-primárias. O novo programa, intitulado BLAST (Bringing Live Arts to Schools and Teachers),
permitirá até 400 novas Residências Artísticas na Educação em escolas, anualmente. Esta iniciativa visa apoiar a
integração dos princípios e competências-chave descritos na Carta de Artes na Educação e no Pilar 1 (Juventude
Criativa) do Programa Creative Ireland (The Creative Youth Plan – Policy context and briefing, julho de 2021). O
esquema dará aos alunos em escolas de todo o país a oportunidade de trabalhar com um artista profissional em
projetos únicos, a serem criados e planeados entre o artista, o professor e a escola, sob a coordenação da rede de
Centros de Apoio à Educação da Irlanda (ESCI), composta por 21 centros de educação a tempo inteiro.

Aprendizagem digital - Ser criativo através das TIC

Integrar as tecnologias digitais no ensino e na aprendizagem e incorporar tecnologias digitais no currículo e nos
processos de avaliação nas escolas, não apenas como forma de facilitar o ensino e a aprendizagem, mas também de
facilitar e incentivar a criatividade, são objetivos de desenvolvimento vitais para o sistema educativo na Irlanda. Muitas
escolas usam o processo de Autoavaliação Escolar (SSE) (http://schoolself-evaluation.ie/post-primary/ ) para integrar e
incorporar tecnologias digitais nas experiências dos alunos. É também digno de consideração o fato de que o uso
apropriado de tecnologias digitais é muito recente.
As competências na área das tecnologias digitais, incluindo a criatividade, a adaptabilidade e a abertura às novas
tecnologias, são importantes para os discentes nas suas vidas presentes, bem como para a sua aprendizagem ao longo
da vida. Há muita pesquisa internacional sobre a importância de incorporar totalmente as tecnologias digitais nos
processos de ensino, aprendizagem e avaliação nas escolas. Quando usadas de forma eficaz como parte do ensino e
aprendizagem, as tecnologias digitais facilitam a colaboração dos alunos, a resolução de problemas envolventes do
mundo real, a pesquisa e análise de informações, a comunicação das suas ideias e a partilha do que criam com outras
pessoas, para além das paredes das salas de aula .




https://www.creativeireland.gov.ie/en/
http://schoolself-evaluation.ie/post-primary/%20
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O uso de tecnologias digitais e tecnologias de informação e comunicação (TIC) como parte do ensino e aprendizagem na
Irlanda não é um conceito novo. Houve uma série de estratégias e iniciativas governamentais nas últimas duas décadas
para incentivar e promover o uso de tecnologias digitais com e pelos alunos. Muitas escolas irlandesas abraçaram esses
desafios e desenvolveram formas inovadoras de incorporar tecnologias digitais nas experiências dos alunos. As recentes
reformas curriculares nas escolas enfatizaram a importância das tecnologias digitais e incluem declarações de
aprendizagem que se concentram no desenvolvimento de competências de aprendizagem digital. Por exemplo, no
contexto do enquadramento do ciclo júnior, as tecnologias digitais estão incorporadas nas principais competências
desse enquadramento e vários cursos de curta duração na área de tecnologias digitais foram desenvolvidos pelo
Conselho Nacional de Currículo e Avaliação (NCCA), enquanto no ciclo sénior, a Ciência da Computação foi
recentemente introduzida como uma disciplina para o Certificado de Conclusão do Secundário. No nível primário, um
novo currículo de matemática, que reflete a importância do pensamento computacional, está sendo preparado. As
tecnologias digitais também serão evidentes na revisão e redesenvolvimento do currículo da escola primária, com a
inclusão de 'Ser um aluno digital' como uma competência chave.

O principal recurso de política orientadora para as escolas é a Estratégia Digital para Escolas 2015 – 2020. Transmite a
visão do Departamento de Educação para a aprendizagem digital: realizar o potencial das tecnologias digitais para
valorizar o ensino, a aprendizagem e a avaliação para que os jovens da Irlanda se tornem pensadores engajados,
aprendizes ativos, construtores de conhecimento e cidadãos globais para participarem plenamente na sociedade e na
economia . Estabelece um programa para incorporar tecnologias e ferramentas digitais nas experiências de
aprendizagem de crianças e jovens em escolas primárias e pós-primárias. É dada importância central à integração das
tecnologias digitais no ensino, aprendizagem e avaliação. A estratégia defende uma orientação pedagógica
construtivista; ou seja, uma abordagem de ensino e aprendizagem em que os alunos se envolvem de forma ativa e
colaborativa  num processo de construção de significado e conhecimento para si mesmos.

Usar tecnologias digitais de forma ativa e colaborativa na aprendizagem auxilia o desenvolvimento da criatividade no
ensino e na aprendizagem. Os inspetores do Departamento de Educação observaram que em 86% das aulas primárias e
81% das aulas pós-primárias em que as tecnologias digitais foram usadas, foram utilizadas, de forma satisfatória ou
melhor, pelos professores, para envolver os alunos de forma criativa. Esta é uma constatação positiva por si só. No
entanto, os inspetores também relataram que em algumas aulas observadas, as tecnologias digitais eram usadas
apenas pelos professores e não pelos alunos. A Estratégia Digital para Escolas ( https://www.dlplanning.ie/post-
primary/ ) defende o uso de tecnologias digitais nas escolas de forma construtivista. Tal implica que os alunos usem as
tecnologias ativamente, às vezes em colaboração com outros, como parte de seu processo de aprendizagem. Os
inspetores encontraram muitas práticas encorajadoras a esse nível, em salas de aula de escolas primárias e pós-
primárias.

Apesar de muitos exemplos de prática eficaz terem sido observados, ainda há algum caminho a percorrer para realizar
todo o potencial das tecnologias digitais para melhorar o ensino, a aprendizagem e a avaliação, para que os jovens da
Irlanda se tornem pensadores criativos, aprendizes ativos, construtores de conhecimento e cidadãos globais
participando plenamente na sociedade e na economia.

Conclusão

Nas últimas três décadas, a educação na Irlanda tem assistido a um ênfase crescente no desenvolvimento da
criatividade, tanto no ensino quanto na aprendizagem, e no desenvolvimento e fomento da criatividade nos alunos. No
entanto, ainda há muito a fazer, especialmente na área do programa de conclusão do secundário, que se encontra em
processo de reforma.




https://www.dlplanning.ie/post-primary/
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MEB (MONE) (1996); XV. Millî Eğitim Şûrası: Türk Eğitim Sistemi (XVª Assembleia Nacional de Educação sobre o Sistema de Educação Turco),
Ancara: MEB- Talim ve Terbiye Kurulu Yayını
MEB (MONE) (1997) İlköğretim Kurumları Yönetmeliği (Regulamento para Instituições de Educação Primária) İstanbul: MEB Basımevi
MEB (2003a); Millî Eğitim Sayısal Veriler 2002-2003 (Dados Quantitativos sobre a Educação Nacional 2002-2003 ); Ancara: MEB, Araştırma,
Planlama ve Koordinasyon Kurulu Başkanlığı.

De acordo com a Constituição da República da Turquia , todos os cidadãos tem direito a educação gratuita no ensino
obrigatório. Desde 2012, doze anos de escolaridade são obrigatórios para rapazes e raparigas, que podem ser divididos
em 4+4+4 anos de escolaridade. O Ministério da Educação Nacional (MONE) dirige a administração educativa do país 1 .

Educação formal
A educação formal é a educação regular de indivíduos de uma determinada faixa etária e ministrada nas escolas. Inclui
educação pré-primária, educação primária, educação secundária e instituições de ensino superior.

Educação pré-primária
A educação pré-primária é opcional para crianças entre os 3 e os 5 anos de idade, abaixo da idade do ensino primário
obrigatório. O objetivo desta educação é garantir o desenvolvimento físico, mental e sensorial das crianças e a
aquisição de bons hábitos, preparar as crianças para a educação primária, criar um ambiente comum de crescimento
para aqueles que vivem em circunstâncias de desfavorecimento e garantir que a língua turca é falada corretamente.

Ensino Primário
Segundo uma nova Lei, de 2012, são obrigatórios os 4 anos de Ensino primário, mais 4 anos de Ensino básico, seguidos
de quatro anos de ensino secundário obrigatório (perfazendo um total de 12 anos de escolaridade obrigatória). A
educação primária é obrigatória para todos os rapazes e raparigas a partir dos 5,5 anos de idade e é oferecida
gratuitamente nas escolas públicas. Nas escolas primárias, as aulas de língua estrangeira começam a partir do 2ª ano 2.
O objetivo da educação primária é garantir que todas as crianças adquirem os conhecimentos, competências,
comportamentos e hábitos básicos para se tornarem bons cidadãos, sejam educadas de acordo com os conceitos
morais nacionais e estejam preparadas para a vida e para o próximo nível de escolaridade, de acordo com os seus
interesses e capacidades.

Ensino Secundário
O ensino secundário é obrigatório durante 4 anos e abrange escolas secundárias gerais, vocacionais e técnicas (Lycees,
Lise em turco) que fornecem quatro anos de escolaridade. O ensino secundário tem por finalidade dar aos alunos um
mínimo de cultura comum, identificar os problemas individuais e sociais, procurar soluções, sensibilizar para contribuir
para o desenvolvimento socioeconómico e cultural do país e preparar os alunos para o ensino superior, para a
profissão, para a vida e para os negócios de acordo com seus interesses e competências.

Ensino Superior
As universidades turcas são instituições republicanas, segundo os princípios de Atatürk . São consideradas instituições
de Ensino Superior as universidades, faculdades, institutos, escolas de ensino superior, conservatórios, escolas de
ensino superior profissional, academias e colégios policiais e militares e ainda centros de investigação. 3.
As universidades, faculdades e institutos de escolas de ensino superior que oferecem cursos de 4 anos são
estabelecidas por lei, enquanto as escolas vocacionais, departamentos e divisões, com a duração de 2 dois anos, são
estabelecidas pelo Conselho de Educação Superior (YÖK).

Educação não-formal
A educação não-formal na Turquia é oferecida por uma rede de centros de formação supervisionados pelo Ministério da
Educação Nacional (MONE). Os serviços de educação não formal visam ensinar leitura e escrita, ajudar os alunos a
terminarem a sua escolaridade incompleta, ensinar nutrição equilibrada e um estilo de vida saudável, dotar pessoas de
várias profissões com os conhecimentos e competências de que precisam para se melhorarem a si mesmas, etc. 4 .

1.

2.
3.
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https://www.allaboutturkey.com/constitution.html
https://www.allaboutturkey.com/info.html
https://www.allaboutturkey.com/geography.html
https://www.allaboutturkey.com/turkish.html
https://www.allaboutturkey.com/economy.html
https://www.allaboutturkey.com/university.html
https://www.allaboutturkey.com/ataturk-principles.html
https://www.allaboutturkey.com/info.html
https://www.allaboutturkey.com/health.html
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reduzir a quantidade de conteúdos e o número de conceitos;
organizar as unidades tematicamente para desenvolver nove competências essenciais em todo o currículo;
passar de um modelo didático centrado no professor para um modelo construtivista centrado no aluno, permitindo
que os alunos pensem fora da caixa;
incorporar as TIC na formação, monitorizando o progresso do aluno por meio da avaliação formativa;
afastar-se da avaliação tradicional baseada na memorização e introduzir uma avaliação criativa e autêntica;
melhorar a educação para a cidadania;
introduzir cursos de segunda língua desde a escola primária.

Os componentes da criatividade
Mas então, o que é exatamente a criatividade? O pensamento criativo é o processo de perceber dificuldades,
problemas, lacunas na informação, elementos ausentes, algo errado; fazer suposições e formular hipóteses sobre essas
questões, avaliar e testar essas suposições e hipóteses; possivelmente revê-las e testá-las novamente; e finalmente
comunicar os resultados (Torrence, 1998) 5.

O valor da criatividade na educação
A criatividade é valiosa na educação porque constrói a complexidade cognitiva. A criatividade depende de ter um
conhecimento profundo e ser capaz de usá-lo de forma eficaz. Ser criativo envolve usar um conjunto existente de
conhecimentos ou capacidades num determinado assunto ou contexto para experimentar novas possibilidades, na
procura de resultados adequados, aumentando assim o conhecimento e as competências.
As despesas com educação na Turquia aumentaram, mas o nível educacional ainda está entre os mais baixos dos países
da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE). “Elevar os padrões de desempenho é visto
como fundamental para o desempenho económico” e para a mudança social (Sammons, 2006) 6. No entanto, estudos
de benchmarking internacional, como o PISA e o PIRLS, reportam baixos níveis de aproveitamento, no que diz respeito à
Turquia. O aproveitamento nas áreas da Matemática, Leitura e Ciências faz parte dos 16 indicadores sobre qualidade da
educação escolar (Comissão Europeia, 2005) 7.
Para melhorar a oferta educativa, a Turquia fez algumas alterações no seu sistema educativo. Duas iniciativas de
reforma, em particular, chamaram a atenção das várias partes interessadas. Uma é estrutural, sendo um de seus
principais objetivos descentralizar a oferta educacional na Turquia. Não teve sucesso quando foi implementada, em
2004, e ainda está sendo repensada. A outra é curricular: foi lançada em 2005, e pretendia implementar grandes
alterações no sistema educativo com vista a melhorar a formação dos jovens cidadãos para o mundo real.

Reforma estrutural
As iniciativas de reforma educativa na Turquia não foram apenas curriculares, mas também estruturais. A reforma
estrutural pretendia redefinir o papel central do Ministério da Educação Nacional e, consequentemente, redistribuir
papéis e responsabilidades. No entanto, as mudanças sugeridas resultaram em grande controvérsia e ainda aguardam
solução.

Reforma curricular
Os principais objetivos da reforma curricular são (Talim Terbiye Kurulu, 2005) 8:

MEB (MONE) – DPT (SPO) (1996); Eğitim Ana Planı: 1996-2010; ( Plano Diretor de Educação: 1996- 2010 ) (Distribuição Restrita) Ancara: MEB
Araştırma; Planlama ve Koordinasyon Kurulu.
Torrance, EP (1998). The Torrance Tests of Creative Thinking Norms—Technical Manual Figural (Streamlined) Forms A & B. Bensenville, IL: Scholastic
Testing Service.
Sammons, P., 2006. Eficácia e equidade escolar: estabelecendo conexões. Discurso de abertura feito no Congresso Internacional de Eficácia e
Melhoria Escolar, Flórida
Comissão Europeia, 2005. Turquia 2005 relatório de progresso. Disponível em
https://www.ab.gov.tr/files/AB_Iliskileri/Tur_En_Realitons/Progress/Turkey_Progress_Report_2005.pdf  Acedido em: 31.08.2021




https://www.ab.gov.tr/files/AB_Iliskileri/Tur_En_Realitons/Progress/Turkey_Progress_Report_2005.pdf
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Emrehan Halici, (2001) presidente da Turkish Intelligence Foundation, afirmou num workshop sobre Inteligência e
Educação Criativa que a vontade criativa é uma busca pelo melhor, correto e belo, e deve ser induzida durante o
processo educativo. Grande parte dos maiores desenvolvimentos e criações em ciência, tecnologia e artes são
resultados dessa procura 10.

Durante o workshop, Ilhan e Okvuran (2001) 11 questionaram os participantes sobre os fatores que inibem a
criatividade, e identificaram quatro fatores e conceitos. O primeiro fator é a pressão familiar. Isto inclui não permitir que
o jovem saia depois de um determinado horário; inibir a escolha profissional do jovem; limitar a sua educação; falta de
respeito pela criança; e sobrecarregar uma criança com responsabilidades. O segundo é a pressão social. Isto inclui falta
de liberdade, participação, tolerância e resolução de conflitos, e alienação social.

O terceiro fator é a economia. Isto inclui insuficiência de instalações físicas; má qualidade do professor; professores que
precisam ter um segundo emprego; o fracasso das famílias em satisfazer as necessidades primárias; falta de
planeamento familiar; e problemas relativos ao desemprego. O quarto diz respeito às tradições. Isto inclui uma
sociedade com baixo nível de educação, crenças religiosas, e atitudes estereotipadas. No workshop, foram geradas
alternativas para aumentar a criatividade no sistema educacional turco. Entre muitas sugestões, as mais interessantes
são apresentadas aqui:

1. Os professores devem conhecer-se a si próprios, enquanto indivíduos;
2. Deve ser dedicado mais tempo ao desenvolvimento da individualidade;
3. As responsabilidades das crianças devem ser reduzidas;
4. Os ambientes de aprendizagem devem ser melhorados, em termos de instalações e novos conceitos;
5. Não existe “trabalho criativo” - todo o tipo de trabalho pode ser criativo, dependendo do potencial de cada um.

Um estudo pioneiro sobre os efeitos dos métodos de ensino na criatividade e no pensamento lógico foi realizado por
Aksu (1985). Ela investigou os efeitos de diferentes métodos de ensino (orientados para o laboratório versus orientados
para palestras) e de diferentes géneros sobre o desempenho em ciências, capacidade de raciocínio lógico e criatividade
de alunos do quinto ano. Aksu descobriu que um método de ensino de ciências orientado para o laboratório foi
significativamente benéfico para o raciocínio operacional concreto, mas não para a criatividade 12.

m diferentes níveis do sistema educativo turco, investigadores desenvolveram currículos criativos para várias faixas
etárias, visando promover competências de pensamento criativo. Oral (1997) desenvolveu um currículo em espiral
baseado em atividades para fomentar a criatividade em crianças de cinco anos. Existiam 3 salas de aula para crianças
de cinco anos no jardim de infância. Os três grupos foram considerados como grupos intactos no jardim de infância da
Universidade Técnica do Médio Oriente e foram designados aleatoriamente como 1 grupo experimental e 2 grupos de
controle. O Teste de Torrance para o Pensamento Criativo – Avaliação da criatividade por figuras -foi administrado para
medição pré-teste e pós-teste. Os dois grupos de controle seguiram o currículo existente, desenvolvido pelo
administrador e pelos professores do jardim de infância, enquanto o grupo experimental recebeu o currículo baseado
em atividades. O programa usado pelo jardim de infância concentrava-se em ensinar regras sociais e manter as crianças
sob controle e em segurança. O currículo baseado em atividades, por outro lado, visava desenvolver a criatividade das
crianças e a capacidade de pensamento divergente, através de uma ordenação e apresentação sistemática dos tópicos,
dando espaço para observar, testar e discutir e gerar ideias alternativas sobre questões e problemas.

Talim Terbiye Kurulu, 2005. Ilkogretim 1–5. sınıf programları tanıtım el kitabı. MEB, Ancara.
San, İ. (2004). Sanat ve eǧitim [Arte e educação ]. Ancara: Ütopya Yayınevi Google Scholar
Halıcı, E. (2001, 13–15 de novembro). Inteligência e pensamento criativo. Trabalho apresentado no Workshop em Inteligência e Educação Criativa,
Fundação de Inteligência Turca, Ancara
Ilhan, C¸., & Okvuran, A. (2001, novembro 13–15). “Indivíduo” no processo de inteligência e educação criativa. Trabalho apresentado no Workshop em
Inteligência e Educação Criativa, Fundação de Inteligência Turca, AncAksu, A. (1985). Os efeitos do método e do sexo no desempenho em ciências, na
capacidade de raciocínio lógico e na capacidade de pensamento criativo de alunos da 5ª série. Tese de mestrado não publicada, Middle East Technical
University. Ancara.
Oral, G. (1997). O efeito do currículo em espiral baseado em atividades na criatividade e no comportamento de crianças de cinco anos, conforme
percebido por seus pais e professores. Dissertação de doutorado não publicada, Universidade Técnica do Oriente Médio, Ancara
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Talim Terbiye Kurulu, 2004. Programa gelis-tirme c-abaları. /http://programlar.meb.gov.tr/index/giris_index.htmS. Acedido: v31.08.2021
Bilim ve Sanat Merkezleri Yönergesi (Diretiva do Centro de Ciência e Arte), 2019
https://orgm.meb.gov.tr/meb_iys_dosyalar/2015_08/27014859_bilsemynerge.pdf Acedido em: 15.08.2021

E

No ensino superior, têm sido implementados novos projetos como o Apoio ao Ensino Básico, que é financiado pelo
Conselho Europeu. O objetivo do Projeto de Apoio ao Ensino Básica é a transformação da filosofia básica do ensino
turco. No projeto, a ênfase é direcionada da educação didática anterior baseada no conhecimento, para uma
abordagem construtivista da educação. A abordagem construtivista concentra-se no desenvolvimento das capacidades
dos alunos nos domínios cognitivo, afetivo e psicomotor, considerando as suas necessidades de aprendizagem,
inteligências, motivação, interesses e competências, bem como o seu ambiente social e físico.

Na última década, introduziram-se inovações no sistema educativo turco. Embora essas inovações sejam lentas e
limitadas a estudos-piloto, elas são pioneiras de trabalhos académicos produzidos por visões teóricas e experiências
práticas no campo da criatividade na cultura turca. As nossas universidades lançaram cursos e seminários como escrita
criativa, educação para o pensamento e teorias da criatividade, de diversos níveis, incluindo educação, meios de
comunicação de massas, artes plásticas, economia e administração. O número de académicos que descobrem a
importância do desenvolvimento criativo na ciência e nas ciências sociais aumenta a cada ano 14.

Para apoiar e estimular a criatividade, existem Centros de Ciência e Arte (BİLSEM), que são instituições públicas sob a
supervisão da Direção Geral de Educação Especial do Ministério da Educação Nacional. O objetivo dos BİLSEMs é
garantir que alunos sobredotados em idade escolar primária, básica e secundária estejam cientes de suas capacidades
individuais e as usem capacidades a um nível mais alto, desenvolvendo-as. É um centro baseado em projetos que cria
oportunidades para participar em diversos tipos de projetos nacionais e internacionais estabelecidos pelo Conselho de
Pesquisa Científica e Tecnológica da Turquia (TÜBITAK)

Como ser aluno do Centro de Ciências e Artes?

O BİLSEM oferece uma educação pública única para crianças sobredotadas do ensino básico e secundário. Os alunos
têm que passar um teste de QI e provas de talento (arte e música) para entrar nesta escola.

Os modelos de aprendizagem dos BİLSEMs

São implementados programas de educação baseados em projetos, interdisciplinares, enriquecidos e diferenciados,
adequados às capacidades dos alunos e organizadas atividades educativas para conceber produtos, projetos e
produções originais e reforçar a criatividade 15.

1.
2.
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Universidades
Politécnicos
Escola de Belas Artes

Instituições de ensino tecnológico
Escola de Formação Pedagógica e Tecnológica (ASPETE).

O Sistema Educativo Grego
Como é que está estruturado o sistema educativo grego? Antes de proceder à análise do papel que a criatividade
desempenha na educação grega, convém apresentar uma visão geral da estrutura do sistema nacional de educação. O
sistema educativo grego baseia-se no princípio da educação gratuita para todos os cidadãos e está dividido em três
níveis principais: primário, secundário e superior (Eurydice, Comissão Europeia). Além disso, existe um nível de ensino
superior que oferece formação profissional, ficando ao critério do aluno a escolha da área específica que pretende
seguir. A maioria dos alunos na Grécia frequenta escolas públicas, para as quais não existem propinas, sendo que, de
acordo com a Autoridade Estatística Grega, entre 4 e 6,5% da população estudantil se matricula em escolas privadas.
(Constantinides 2021).
A educação primária está dividida em jardim de infância, com a duração de um ou dois anos, e escola primária, com a
duração de seis anos (dos 6 aos 12 anos). As escolas primárias na Grécia funcionam entre as 8h e as13h, mas a maioria
oferece aulas extracurriculares de Educação Física , Arte e Música, até às 16h00. O ensino secundário compreende duas
secções, a Escola Secundária Inferior (12-15 anos), que é também o último nível de ensino obrigatório, e a Escola
Secundária Geral (15-18), que é opcional. No último ano, os alunos são chamados a realizar exames nacionais que
definirão o seu ingresso no Sistema de Ensino Superior (terciário), que é o último nível do sistema de ensino formal. O
Sistema de Ensino Superior compreende:

O setor universitário:

O setor tecnológico:

Existem vários tipos de escolas no panorama educativo grego, incluindo escolas de artes, escolas de ciências, escolas de
música, escolas experimentais, etc. que estimulam a criatividade e a arte no ambiente escolar e fomentam os talentos
dos alunos. O ingresso nessas escolas é possível após os exames nacionais.
Em resumo, o sistema educativo grego está estruturado de acordo com a seguinte tabela:
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A situação atual
A Grécia está, sem dúvida, entre os países que mais enfrentam desafios no seu sistema educativo, principalmente
devido à crise económica e ao seu devastador impacto social e económico (OCDE 2017, p. 7). A título indicativo, vale a
pena referir que o nível de ensino nas escolas gregas é criticado pela falta de padrões de avaliação de professores e de
estruturas de ensino (Hale 2020) . Como resultado, muitos gregos temem não obter nas escolas públicas uma educação
adequada, que os prepare para o ensino superior. Os exames pan-helénicos exigidos para admissão à universidade na
Grécia levaram a um aumento da procura de aulas privadas. Em 2015, de acordo com o Relatório de Desenvolvimento
de Crescimento Inclusivo do Fórum Económico Mundial, a Grécia ficou em último lugar entre 30 economias, devido à
relação entre o desempenho dos alunos e os rendimentos dos pais.
Além disso, de acordo com os resultados de 2015 do Programa Internacional da OCDE para Avaliação de Alunos (PISA),
tanto o desempenho quanto a motivação dos alunos, conforme relatado pelos mesmos, são inferiores à média da OCDE
(OCDE 2018, p. 31). Na verdade, a Grécia situa-se abaixo da média, tanto em parâmetros como ansiedade relacionada
com o trabalho escolar como em realização e motivação (ibid).

Fonte: OCDE 2018

Procurando um elo entre criatividade e educação
Depois de apresentar brevemente o sistema educativo e a situação atual na Grécia, esta seção dedica-se à ligação entre
criatividade e educação, com base em pesquisa bibliográfica. A criatividade não constitui um conceito emergente da
sociedade moderna; é uma noção que remonta à Grécia antiga e particularmente à era grega antiga do filósofo Platão
(Cropley 2004, referenciado em Shaheen 2010, p. 166) e seus contemporâneos. Curiosamente, “o Íon de Platão
enfatizou a necessidade de pessoas criativas na sociedade e instou o estado a promover o seu desenvolvimento”
(Cropley 2004, p. 4). Numa fase inicial, a criatividade incorporou-se mais nos domínios da tecnologia e das ciências
naturais, mas nunca perdeu as suas conotações estéticas e espirituais. A aparição mais recente da criatividade na
educação começou no final dos anos 90 (Jeffrey, 2005, referenciado em Shaheen 2010, p. 166). Desde então, passou a
desempenhar um papel pedagógico e de aprendizagem significativo, ao mesmo tempo que ganhou popularidade como
tema de pesquisa, em constante desenvolvimento entre a sociedade académica.

Políticas para o Sistema Educativo na Grécia
A Grécia está entre os países que reconhecem amplamente os valiosos benefícios da criatividade no setor educativo.
Nos últimos anos, assiste-se a uma mudança acentuada no conceito de criatividade no sistema educativo grego. É
evidente que a imagem das escolas gregas está em constante mudança, e a criatividade e a inovação ocupam um lugar
significativo nas aulas. Embora os esforços dos professores gregos a nível local e regional sejam impressionantes e
impactantes, o sistema educativo na Grécia pode ser descrito como “altamente centralizado''; uma caracterização que
foi usada para descrever o sistema numa apreciação da OCDE em 1982, mas que é válida até hoje (OCDE 2018, p.28). A
fim de compreender melhor o termo ''centralizado'', da forma como é usado no contexto educativo grego, algumas das
características principais do sistema educativo grego centralizado são apresentadas de seguida.
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Leis nacionais, decretos presidenciais e atos ministeriais prevalecem
O órgão administrativo central do sistema educativo em todos os campos, agências e níveis é o Ministério da
Educação e Assuntos Religiosos. Toma as decisões-chave relacionadas com objetivos de longo prazo. Também
regula várias questões, como o conteúdo curricular, o recrutamento de pessoal e o financiamento.

Principais características do sistema educativo grego centralizado

Fonte: Eurydice, Comissão Europeia

“Altamente centralizado”, como mencionado anteriormente, é uma caracterização também corroborada pelos dados
fornecidos pela OCDE (2018). Como mostra o gráfico seguinte, as decisões tomadas nas escolas secundárias públicas
gregas em relação à educação são impulsionadas principalmente pelo nível central ou nacional, com cerca de 80%.
Apenas uma percentagem limitada – cerca de 5% – corresponde a iniciativas tomadas pelas necessidades e
expectativas das escolas. Ao contrário da média da OCDE, percebe-se que há uma liberdade limitada nas decisões
tomadas pelas escolas no sistema educativo grego, o que significa que os métodos criativos de ensino e aprendizagem
podem não encontrar um terreno fértil para serem desenvolvidos por professores e educadores, devido a essa política
de decisão centralizada.

Fonte : OCDE (2018)

Exemplos de Boas Práticas de Criatividade no Sistema Educativo Grego
Os professores gregos estão fazendo progressos significativos na descoberta de abordagens inovadoras e criativas para
implementar mudanças no sistema educativo nacional, mesmo que seja ''altamente centralizado''. A título indicativo,
uma professora cipriota grega, Andria Zafirakou, vencedora do Global Teacher Award, da Fundação Varkey, usou os
prémios conquistados em 2018 para criar uma associação chamada Artists in Residence (AIR) , para assim atrair mais
artistas e organizações artísticas às escolas britânicas. (Marrom 2018). Como bem ilustram as palavras de Andria
Zafirakou “Quando você tem filhos que não escolhem artes porque não percebem o que se faz em artes ou não
percebem o valor disso, é quando o alarme toca e você tem que fazer alguma coisa.” (ibidem).
A AIR esforça-se por incentivar as aspirações dos alunos, proporcionar oportunidades de vida inspiradoras e prepará-
los para empregos em indústrias criativas.
Para além das iniciativas tomadas a nível individual, existem várias organizações privadas que atuam paralelamente no
apoio a escolas e centros educativos. Isto é alcançado através da concepção, planeamento e implementação de
atividades criativas para estimular a criatividade de crianças de todas as idades. Exemplos de tais organizações ativas
na sociedade grega são os seguintes:
•Escola Experimental
•School of Play
•Oficinas de pensamento criativo
•Oficinas teatrais na educação




https://www.artistsinresidence.org.uk/


Na figura a seguir, é apresentado um exemplo de oficinas teatrais que são usadas para fins educacionais com
adolescentes, implementadas pela School of Play na Grécia:

Fonte: Infokids.gr
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O sistema educativo português está basicamente estruturado da seguinte forma [1]:

Embora a escolaridade obrigatória comece com a educação básica, aos 6 anos de idade, o pré-escolar e a educação
infantil apresentam uma taxa de participação universal ou quase universal, juntamente com outros países da OCDE ,
refletindo uma consciência crescente [2]do papel fundamental que esses níveis de escolaridade representam no
desenvolvimento, aprendizagem e bem-estar das crianças, especialmente para crianças de origens socioeconómicas
desfavorecidas, que carecem de ambientes adequados para a aprendizagem em casa.
Quanto ao ensino secundário, nível de ensino alvo desta publicação, a escolha dos cursos está orientada para os
estudos universitários, ou para um percurso mais profissional. Os cursos disponíveis neste nível oferecem uma
variedade de áreas do conhecimento. Orientados para um percurso de ensino superior mais académico, os cursos vão
desde Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades até Artes Visuais. Para um percurso
profissional, pode-se optar por cursos profissionais, cursos e formação artística, tecnológica e especializada, formação
profissional, currículos modificados e educação e formação de adultos. No final da Escolaridade Obrigatória, os exames
nacionais e as classificações académicas representam uma questão importante para as escolas e alunos do ensino
secundário, professores e pais, pois determinam em grande medida o acesso dos alunos ao ensino superior.

A legislação
Historicamente um sistema altamente centralizado, Portugal fez várias reformas ao seu sistema educativo que
aumentaram o nível de tomada de decisões regional e localmente. Consequentemente, em Portugal, vários ministérios
são responsáveis pela educação. O Ministério da Educação define o currículo, as orientações para os exames nacionais,
o recrutamento e distribuição de professores, bem como o orçamento para a escolaridade obrigatória. O Ministério do
Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e o Ministério da Educação são corresponsáveis pela Educação e
Acolhimento na Primeira Infância, Educação e Formação Profissional e Contínua. O Ministério da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior supervisiona o ensino superior. Outros órgãos e estruturas ministeriais relevantes incluem: O Instituto
de Avaliação Educacional, órgão autónomo criado em 2013 e especializado em avaliação externa; O Conselho Nacional
de Educação, um órgão independente que aconselha sobre questões educacionais e apoia a participação das partes
interessadas na procura de um consenso político; Secretarias Regionais de Educação das Regiões Autónomas dos
Açores e da Madeira, que desenvolvem os planos regionais da política nacional de educação e gerem os recursos
humanos e financeiros; o Conselho de Escolas, representando o ponto de vista das escolas através dos representantes
dos dirigentes escolares e atuando como órgão consultivo; a Agência Nacional para a Qualificação e Educação
Profissional (ANQEP), que coordena a implementação das políticas relacionadas com a educação e formação
profissional e contínua; A Inspeção-geral da Educação e Ciência (IGEC) assegura a legalidade dos atos praticados e
acompanha e fiscaliza o funcionamento dos estabelecimentos de ensino. Outros intervenientes chave na educação
incluem a Associação Nacional dos Municípios Portugueses, a Confederação Nacional das Associações de Pais e os
Sindicatos de Professores.
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As políticas educativas estão alinhadas com as orientações e investigações europeias e internacionais no domínio da
Educação, e assentam teoricamente em didáticas e metodologias modernas para responder aos desafios de uma
sociedade digital global. 
A Lei de Bases do Sistema Educativo, de 1986 [1], constitui a base de todas as leis e decretos posteriores que
regulamentam o sistema educativo. Na sua relação com o fomento da criatividade, o foco deste documento assenta em
diferentes aspetos, de acordo com as faixas etárias dos alunos e com o seu nível de aprendizagem. No ensino pré-
escolar (crianças dos 3 aos 6 anos) o foco recai na capacidade de expressão e comunicação das crianças, bem como na
imaginação criativa e nas atividades lúdicas. Ao longo do ensino básico (dos 7 aos 15 anos) introduz-se e fomenta-se o
desenvolvimento físico e motor, valorizam-se as atividades manuais e promove-se a educação artística, de forma a
sensibilizar os alunos para as várias formas de expressão estética existentes, mas também para estimular capacidades e
detetar potencial talentos. Quanto ao ensino secundário, visa o reforço dos elementos fundamentais de uma cultura
humanística, artística, técnica, que constitua um suporte cognitivo e metodológico para a possibilidade de continuidade
escolar ou de integração dos alunos na vida ativa.

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória[2]
Este documento, aprovado em 2017, traça o perfil do que se espera dos alunos no final da escolaridade obrigatória, e
constitui uma referência e uma matriz comum para o processo de tomada de decisão dos agentes educativos nas
escolas e outros contextos educativos, e para os responsáveis pela formulação de políticas educativas. Na sua
Introdução, reafirma a importância de dotar os alunos com as competências necessárias para “responder aos complexos
desafios deste século e enfrentar a imprevisibilidade resultante da evolução exponencial do conhecimento e da
tecnologia”. Este ambicioso documento, intimamente ligado ao pensamento criativo e à resolução criativa de problemas
(Figura 1), pressupõe competências transversais e transdisciplinares que se relacionam e mobilizam um conjunto sólido
de conhecimentos, competências e atitudes, assentes em valores que expressam a essência ideal da cultura escolar.
A escola é convidada a reformular-se e adaptar-se para responder às exigências da rápida mudança e imprevisibilidade
dos nossos tempos. Os professores são instados a experimentar novas metodologias de ensino, dentro e fora da sala,
em diferentes formas sociais, promovendo a observação, o questionamento da realidade e a integração do
conhecimento, a cooperação, o uso crítico das fontes de informação e dos meios de comunicação e a criação de
espaços e oportunidades para os alunos intervirem livre e responsavelmente.

Figura 1: Competências e valores subjacentes, segundo o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória

[1] Lei de Bases do Sistema Educativo – Lei nº 46/86
[2]Despacho nº 6478/2017 - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória
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Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular[1]
Implementado igualmente em 2017, o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, para o ensino básico e secundário
obrigatório, é outra referência importante. Visando, em última instância, facilitar a operacionalização do perfil de
competências que conduzem a um cidadão de sucesso (definido no PE como aquele que consegue integrar saberes,
resolver problemas, dominar diferentes linguagens científicas e técnicas, cooperar, ser autónomo, ter
sensibilidade/consciência estética e artística e que zela pelo seu próprio bem-estar), estabelece princípios e regras para
orientar a elaboração, prática e avaliação dos currículos dos ensinos básico e secundário. Implementado inicialmente a
nível experimental, posteriormente consolidado por orientações oficiais e legislativas e abrangendo cada vez mais os
vários níveis do ensino obrigatório, este projeto tem como metodologia grupos de trabalho multidisciplinares que criam,
implementam e avaliam projetos, partindo dos interesses dos alunos, equilibrando competências transversais com os
conteúdos dos currículos nacionais das disciplinas envolvidas e levando em consideração outras atividades planeadas
pela escola que possam concorrer para a realização do projeto. Esta dinâmica implica uma metodologia de resolução de
problemas baseada em projetos, promovendo uma abordagem colaborativa de ensino e aprendizagem. É
supervisionado por um conselho coordenador nacional, assessorado por um grupo de trabalho técnico, grupos de
trabalho regionais e por um conselho consultivo.
Outros documentos oficiais que constituem uma referência no desenvolvimento curricular, também dignos de nota pelo
subjacente interesse na promoção de competências de pensamento criativo são:
Aprendizagens Essenciais[2]– Partindo de documentos existentes, este documento constitui uma referência comum
para o planeamento, execução e avaliação do ensino e da aprendizagem, ao definir o que os alunos devem saber, os
processos cognitivos ativados para adquirir esse conhecimento e as competências necessárias para o colocar em
prática.
Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania – Resultante das conclusões de um grupo de trabalho dedicado à
Educação para a Cidadania, foi elaborada e implementada uma Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania em
escolas públicas e privadas, já integrando o Projeto Autonomia e Flexibilidade Curricular, as diretrizes do Perfil dos
Alunos e as Aprendizagens Essenciais. Os professores são considerados peças vitais desta estratégia, pois deles se
espera que preparem os alunos para a vida, para que sejam cidadãos democráticos, participativos e humanistas num
tempo de crescente diversidade social e cultural, promovendo a tolerância e a não discriminação, e combatendo a
violência e os radicalismos violentos.

Exemplos de boas práticas
Antes do quadro legislativo da educação ser democrático e com condições de trabalho quase inexistentes, a educação
provou a sua força. Tal é o caso da nossa escola, EBSPMA, parceira neste projeto Erasmus+. A escola foi fundada em
1973, e no seu início funcionava ao ar livre por falta de instalações, móveis ou equipamentos adequados, utilizando todo
o espaço disponibilizado pela comunidade (mercado, ruas, igreja, praia, …) numa metodologia de ensino inovadora,
como se pode constatar neste vídeo da época ( https://arquivos.rtp.pt/conteudos/gaivotas-em-terra-uma-experiencia-
pedagogica-na-madeira/ ).
Ao longo dos anos que nos ligam à viragem política de 1974 e consequente viragem progressiva das políticas educativas,
tem havido muitos exemplos de boas práticas, tanto a nível nacional como regional. Abaixo, alguns exemplos de
sucesso dos dias atuais.

Livros didáticos digitais
No século XXI, as escolas confrontam-se com uma geração digital que enfrenta novos desafios. A incerteza do mercado
de trabalho e a vertiginosa evolução tecnológica dos tempos atuais colocam os jovens numa situação particularmente
difícil, pois precisam de estar preparados para a imprevisibilidade. Torna-se, pois, imperativo formar jovens capazes e
competentes no exercício de funções ligadas às novas tecnologias. Por outro lado, as metodologias tradicionais tornam
o processo de aprendizagem desinteressante e inadequado para a atualidade. O peso dos livros didáticos nas mochilas
também não faz sentido quando comparado à massificação do conhecimento digital. Manuais digitais é um projeto da
Secretaria Regional da Educação da Madeira, aplicável a todas as escolas do segundo e terceiro ciclos de ensino. O
projeto visa equipar todos os alunos com um tablet para acesso a livros didáticos digitais e a plataformas de ensino-
aprendizagem online com recursos educativos. Constitui uma ferramenta curricular estruturante, potenciando o
trabalho colaborativo, usando uma metodologia de resolução de problemas, promovendo uma maior motivação dos
alunos e o reforço das suas capacidades de pensamento crítico, permitindo simultaneamente a flexibilidade curricular, a
educação inclusiva e a diferenciação pedagógica.

[1] Despacho nº5908/2017
[2]Despachos 6944-A/2018, 8476-A/2018,7414/2020, e 7415/2020
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Ciências de Computação
Este projeto regional pretende preparar os alunos para serem agentes informados da nossa sociedade,
independentemente da carreira que escolham. Para atingir este objetivo, o projeto centra-se na programação, internet,
inteligência artificial e outras áreas da tecnologia, dotando os alunos com o conhecimento necessário de diferentes
conceitos relativos ao funcionamento e evolução do mundo tecnológico digital, de forma a prepará-los para os desafios
futuros e para os problemas com os quais as nossas sociedades serão, sem dúvida, forçadas a lidar. O trabalho em
equipa, o trabalho colaborativo e a cooperação, sob a orientação dos docentes, são as metodologias a partir das quais
este projeto foi concebido e colocado em prática.

Metodologia STEAM
Coordenado pela European Schoolnet (Bélgica) em parceria com o Istituto Nazionale di Documentazione, Inonovazione
e Ricerca (Itália), Line University (Itália), Ministério da Ciência e Educação da República da Croácia, Ministério da
Educação de Portugal e a Universidade do Chipre, este projeto está sendo atualmente desenvolvido a nível nacional e
regional. A designação surgiu do termo STEM (Science, Technology, Engineering and Mathematics) e foi ampliada para
incluir A, representando as Artes, como forma de destacar a importância da criatividade, ou noutra interpretação, para
se referir ao Todo (All), ou seja, reforçando a importância de conectar STEM com todas as outras disciplinas e de todas
as disciplinas trabalharem juntas, de forma integrada, conectadas a questões da vida real para garantir que os futuros
cidadãos estão prontos para enfrentar quaisquer problemas da sociedade, de forma colaborativa, crítica e eficiente.
Este projeto visa criar e testar um quadro conceptual de referência para a educação integrada STE(A)M; desenvolver
um programa de capacitação para professores do ensino básico e secundário, com particular foco na contextualização
do ensino STE(A)M, especialmente através da cooperação indústria-educação, e estabelecer uma rede de
orientadores de carreira nas escolas.

NOTA FINAL
Podemos sem dúvida concluir que o sistema educativo português valoriza a Criatividade, desde a educação infantil até
ao final da escolaridade obrigatória. Especialmente nos anos mais recentes, criou-se legislação para favorecer a
inclusão da criatividade e do pensamento criativo nas práticas de ensino e aprendizagem, fornecendo ferramentas para
a implementação de uma mudança metodológica, da tradicional dinâmica professor-aluno para uma abordagem
centrada no aluno, fortemente assento no desenvolvimento de projetos, competências de resolução de problemas,
cooperação e inovação. Os professores e as partes interessadas na educação são fortemente encorajados a
experimentar novas formas sociais, novas estratégias e metodologias didáticas, e tendências pedagógicas que
constituam abordagens contemporâneas de ensino e aprendizagem. Além disso, a tecnologia e a informática tornaram-
se realidade num número considerável de estabelecimentos escolares. Grandes editoras seguiram a tendência,
introduzindo manuais digitais e recursos online, além da gamificação que está em pleno andamento. Além disso, os
Serviços Educativos dos Museus, Associações e outras entidades culturais disponibilizam atividades e programas que
aliam informática, cultura e criatividade, em parceria com as escolas. Kits para robótica, codificação e programação
microbit, projetos Arduíno e algumas impressoras 3D foram disponibilizados pelo governo ou por doações da iniciativa
privada.
Mas nem tudo é positivo. A resistência à mudança é esperada. Décadas de ensino baseado na divisão em disciplinas,
centrado no professor e focado na extensão de currículos, notas e resultados de exames deixaram a sua marca nos
professores, metade dos quais tem atualmente mais de 50 anos (segundo a OCDE, 50% de professores do terceiro ciclo
e 44% dos professores do ensino secundário). A burocracia e os currículos extensos ainda são problemáticos, roubando
tempo para diversificar metodologias, consolidar aprendizagens, bem como para diferenciação pedagógica ou
articulação interdisciplinar. A diminuição da motivação entre os professores (em 2018, dados da OCDE mostram que
apenas 9,1% dos professores acreditavam que a profissão docente é valorizada na sociedade) não está de forma
alguma alheia aos efeitos duradouros da crise financeira, adicionados à insegurança no emprego e às perspetivas de
carreira pouco atraentes. Também está longe de estar concluído o processo de dotar as comunidades escolares de
condições de formação e de trabalho adequadas que permitam a mudança que as políticas educativas pretendem.






www.spacesproject.com
biuro@spatia.pl



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
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https://www.teachers.ab.ca/sitecollectiondocuments/ata/publications/human-rights-issues/mon-3%20here%20comes%20everyone.pdf
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https://www.autodraw.com/
https://youtu.be/ZjejoT1gFOc
http://www.mentimeter.com/
http://www.canva.com/


 

 
 

 

 

http://www.flamingtext.com/


 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://www.youtube.com/watch?v=SjUNl6sUvig
https://www.youtube.com/watch?v=IrpTqKkgygA
https://www.youtube.com/watch?v=OONfQcGd-uE
https://www.youtube.com/watch?v=29n2bv7F6uc
https://www.youtube.com/watch?v=JbHg6U5DL0w


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://www.youtube.com/watch?v=0jltioeaEyY
https://www.youtube.com/watch?v=0jltioeaEyY
https://www.youtube.com/watch?v=OIwyns0vLAg
https://www.youtube.com/watch?v=o4eoIqnwisQ
https://www.youtube.com/watch?v=gsUTKEbIn_0
https://www.youtube.com/watch?v=WBh9E37b67E


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://www.thesprucecrafts.com/make-fake-blood-fake-blood-recipes-1105964
https://www.thesprucecrafts.com/make-fake-blood-fake-blood-recipes-1105964


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● 

 

 

 

 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

https://create.arduino.cc/projecthub/akarsh98/ds18b20-temperature-sensor-tutorial-with-arduino-and-esp8266-db31aa
https://create.arduino.cc/projecthub/akarsh98/ds18b20-temperature-sensor-tutorial-with-arduino-and-esp8266-db31aa


 

 
 

 

 

https://youtu.be/WmV0lkNGHjE
https://www.iea.org/regions/europe


 

 
 

 

 

https://quizizz.com/admin/quiz/6219109f601eb0001eb32888
https://www.greenoptimistic.com/solar-oven-cardboard/
https://www.greenoptimistic.com/solar-oven-cardboard/


 

 
 

 

 

https://create.arduino.cc/projecthub/akarsh98/ds18b20-temperature-sensor-tutorial-with-arduino-and-esp8266-db31aa
https://create.arduino.cc/projecthub/akarsh98/ds18b20-temperature-sensor-tutorial-with-arduino-and-esp8266-db31aa
https://www.portal-energia.com/fontes-de-energia/
https://observador.pt/especiais/as-alteracoes-climaticas-e-a-conferencia-das-nacoes-unidas-sobre-o-grande-circo-carbonico
https://observador.pt/especiais/as-alteracoes-climaticas-e-a-conferencia-das-nacoes-unidas-sobre-o-grande-circo-carbonico
https://hdl.handle.net/1822/45578


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://www.cram.com/
https://answergarden.com/
http://www.tinkercad.com/


 

 
 

 

 

https://youtu.be/lrZMSyhzcXg
https://cnx.org/contents/8GImxcKk@2/Characterization-of-Graphene-by-Raman-Spectroscopy
https://cnx.org/contents/8GImxcKk@2/Characterization-of-Graphene-by-Raman-Spectroscopy


 

 
 

 

 

https://www.templateroller.com/template/2075387/scientific-background-on-the-nobel-prize-in-physics-2010-the-royal-swedish-academy-of-sciences.html
http://science.sciencemag.org/content/321/5887/385
http://science.sciencemag.org/content/321/5887/385
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0038109808001178
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0038109808001178
https://www.graphenea.com/pages/graphene#.YxJV0HZBxPY
https://answergarden.com/
https://youtu.be/1aEp8R8Sgn0
https://youtu.be/fs1-9xRsGCQ
https://sway.office.com/a69eUIbgUp0zsdGv
https://www.canva.com/design/DAFLJre-CPY/4OHMLNUzsmBby4pQbyFW2g/edit?utm_content=DAFLJre-CPY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFLJre-CPY/4OHMLNUzsmBby4pQbyFW2g/edit?utm_content=DAFLJre-CPY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFLJre-CPY/4OHMLNUzsmBby4pQbyFW2g/edit?utm_content=DAFLJre-CPY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFLJre-CPY/4OHMLNUzsmBby4pQbyFW2g/edit?utm_content=DAFLJre-CPY&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.youtube.com/watch?v=gOs6Mdj7y_4


 

 
 

 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Graphite
https://nanografi.com/blog/60-uses-of-graphene/
http://www.cram.com/
http://email.cram.com/ls/click?upn=To3y1An5vTUT-2BnngQlUwlNdKEIpbpoBNMiCxbYbCdWqpMu1JYBBZOTqpvgFToR7pu9M9l1VEBdnDKlhkcQxRLhRr7M2KuGYkN0m46TgIfPy7jlYiv0d7Gp3dhLxQlO1L1lLt_z-2FqDLs1Vw13jzXUcq9MQSmf1RsRuS7q66PFohMpL7JCdgGzd50eXQ-2F8RMZ-2FNDGVjK-2B7nVWWjbLvl-2FzrJ-2FHY689MtHVRaY-2BNuoMfvdoDpIg-2BQ22DN-2FjU6CbtHoa3fhEyXquyA6Z0RbVTJUuyaVx8ilO0oQjJQ4Mh-2Fl12GWjYFjvoKXIVabfHzt6tHI2US3Yug7fsFLrFx0T23DTXuPBm6hql0YJGuQ7UdGdI91f28LhE-3D
http://email.cram.com/ls/click?upn=To3y1An5vTUT-2BnngQlUwlNdKEIpbpoBNMiCxbYbCdWqpMu1JYBBZOTqpvgFToR7pu9M9l1VEBdnDKlhkcQxRLhRr7M2KuGYkN0m46TgIfPy7jlYiv0d7Gp3dhLxQlO1L1lLt_z-2FqDLs1Vw13jzXUcq9MQSmf1RsRuS7q66PFohMpL7JCdgGzd50eXQ-2F8RMZ-2FNDGVjK-2B7nVWWjbLvl-2FzrJ-2FHY689MtHVRaY-2BNuoMfvdoDpIg-2BQ22DN-2FjU6CbtHoa3fhEyXquyA6Z0RbVTJUuyaVx8ilO0oQjJQ4Mh-2Fl12GWjYFjvoKXIVabfHzt6tHI2US3Yug7fsFLrFx0T23DTXuPBm6hql0YJGuQ7UdGdI91f28LhE-3D
https://doi.org/10.1109/FIE.2002.1158200


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=dc_qLI2AOh0
https://padlet.com/
https://youtu.be/sFqTuDY34zw
https://www.oceancare.org/en/topical/media-center/
https://create.kahoot.it/share/plastics-and-the-oceans/fb2f47a3-e791-44dc-81e5-fbe93adf0a61
https://create.kahoot.it/share/plastics-and-the-oceans/fb2f47a3-e791-44dc-81e5-fbe93adf0a61
https://www.beatthemicrobead.org/download-btmb-app/
https://www.europarl.europa.eu/news/en/headlines/priorities/fighting-plastic-pollution/20180830STO11347/how-to-reduce-plastic-waste-eu-strategy-explained


 

 
 

 

 

https://www.europarl.europa.eu/news/en/headlines/priorities/fighting-plastic-pollution/20180830STO11347/how-to-reduce-plastic-waste-eu-strategy-explained
https://www.europarl.europa.eu/news/en/headlines/priorities/fighting-plastic-pollution/20180830STO11347/how-to-reduce-plastic-waste-eu-strategy-explained
https://www.youtube.com/watch?v=1T5HnkJ-yik
https://www.bordaloii.com/
https://www.weforum.org/agenda/2018/11/chart-of-the-day-this-is-how-long-everyday-plastic-items-last-in-the-ocean/
https://www.weforum.org/agenda/2018/11/chart-of-the-day-this-is-how-long-everyday-plastic-items-last-in-the-ocean/
https://www.europarl.europa.eu/news/en/headlines/society/20181005STO15110/plastic-in-the-ocean-the-facts-effects-and-new-eu-rules
https://www.europarl.europa.eu/news/en/headlines/society/20181005STO15110/plastic-in-the-ocean-the-facts-effects-and-new-eu-rules
https://ifcn.madeira.gov.pt/76-biodiversidade/fauna-e-flora/fauna.html
https://oceanservice.noaa.gov/facts/microplastics.html


 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

https://worldtop20.org/global-movement?gclid=CjwKCAjwve2TBhByEiwAaktM1NNKs-woWFkVPflzshYnpDLxuQoKEkT9CVE3hj-IWDSby2MAeeicsxoCBHMQAvD_BwE
https://livejulie.wordpress.com/2013/05/06/the-great-global-food-gap/
https://i.redd.it/t2cws311lbr71.png
https://www.fao.org/world-food-day/communication-toolkit/en
https://www.youtube.com/watch?v=H7RE-BENuQM
https://www.youtube.com/watch?v=H7RE-BENuQM
https://learnenglishteens.britishcouncil.org/study-break/magazine-zone/vegetarian-uk
https://learnenglishteens.britishcouncil.org/study-break/magazine-zone/vegetarian-uk
https://blog.richardvanhooijdonk.com/en/technology-helps-countries-win-the-battle-against-hunger/
https://blog.richardvanhooijdonk.com/en/technology-helps-countries-win-the-battle-against-hunger/
https://www.fda.gov/media/135276/download
https://www.fda.gov/media/135276/download


 

 
 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=H7RE-BENuQM


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://padlet.com/projectcreatingspaces/tvntdgb0lpkj48jv
https://youtu.be/5KtwMRedAbc


 

 
 

 

 

http://www.thinglink.com/
https://museums.eu/
https://unsplash.com/
https://www.thinglink.com/learning-center
https://youtu.be/2HL3qT96epk
https://www.europeana.eu/en/exhibitions/heritage-at-risk
https://unsplash.com/
https://www.europeana.eu/en
https://www.the-qrcode-generator.com/
https://youtu.be/cIq5Oz57Xc8
https://youtu.be/cIq5Oz57Xc8


 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://pl.pinterest.com/afmoore25/sample-scrapbook-pages/
https://www.youtube.com/watch?v=nJbV-1cDPiM
https://www.youtube.com/watch?v=nJbV-1cDPiM


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

 

 

 

 

 

 

● 

 

 

 

 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://www.mnw.art.pl/multimedia/
https://artpower.pl/galeria-sztuki


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

https://www.history.com/topics/france/french-revolution


 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

https://bit.ly/3Fbh4KV
https://bit.ly/3tfgh9z
https://bit.ly/3qhWKDH
https://bit.ly/3KUP7uR


 

 
 

 

 

https://bit.ly/3xqJ1ym
https://www.youtube.com/watch?v=XmWc5BIhZHY
https://www.youtube.com/watch?v=1ibM2a1NsFE
https://www.youtube.com/watch?v=1ibM2a1NsFE


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://www.youtube.com/watch?v=0AiP5LJiYcs
https://www.youtube.com/watch?v=sm-f8VvKwjw
https://www.youtube.com/watch?v=4FyrvbQ8TaU
https://www.youtube.com/watch?v=DTQxc1-tiFY
https://www.youtube.com/watch?v=zHRVpyl2UWw
https://jamboard.google.com/
https://create.kahoot.it/details/de70123f-69e5-4d7a-91db-1cbc2dff0a4e
https://www.youtube.com/watch?v=qPf9EUPxk0Q
https://www.ccpc.ie/consumers/
https://www.safefood.net/education/labels
https://thegoodshoppingguide.com/
https://www.youtube.com/playlist?list=PL3nsxqvwCTUHs-B003V6l9h_eoGa2IzEi
https://www.youtube.com/watch?v=dYJspSj2En4
https://www.menti.com/h74a2d4ku5
https://moneymatters.ccpc.ie/wp-content/uploads/2019/08/S4-Lesson2-Activity1-teacherresourceshet-InformedConsumerRightsQuiz-2.pdf
https://moneymatters.ccpc.ie/wp-content/uploads/2019/08/S4-Lesson2-Activity1-teacherresourceshet-InformedConsumerRightsQuiz-2.pdf


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://www.scoilnet.ie/uploads/resources/19511/19234.pdf
https://docs.google.com/presentation/d/1CixX840zWRJtZajhrDFZdLfv5KJ4XDKrLYsnGvYNRqI/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1CixX840zWRJtZajhrDFZdLfv5KJ4XDKrLYsnGvYNRqI/edit?usp=sharing
https://www.blooket.com/dashboard
https://mrryanjcb.weebly.com/lo-17---business-postcard.html
https://www.brainscape.com/flashcards/consumer-key-terms-5588757/packs/8458542
https://www.brainscape.com/flashcards/consumer-key-terms-5588757/packs/8458542


 

 
 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-ewhN-hwhas


 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

● 
● 

● 
● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

https://moneymatters.ccpc.ie/wp-content/uploads/2020/08/2020.08.12-S4-Think-Pair-Share.pdf
https://moneymatters.ccpc.ie/wp-content/uploads/2020/08/2020.08.12-S4-Kerrigan-Household-Budget.pdf
https://moneymatters.ccpc.ie/wp-content/uploads/2020/08/2020.08.12-S4-Weldon-Household-Budget.pdf
https://moneymatters.ccpc.ie/wp-content/uploads/2020/08/2020.08.12-S4-Weldon-Household-Budget-Solution.pdf


 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 

● 

https://bit.ly/3JMxoUJ


 

 
 

 

 

https://bit.ly/3v0tweZ


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

https://bit.ly/3MbM55q


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

https://sites.google.com/site/trolledhelpline/non-credible-websites


 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

● 

● 

● 

● 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

https://edu.rsc.org/resources/cave-art-history/1528.article


 

 
 

 

 

Valores

Calorias (kca)

Proteína (g)

Gorduras (g)

Carbohidratos (g)

Fibras (g)

Vit. E (mg)

Vit. B1 (mg)

Vit. B2 (mg)

Vit. B3 (mg)

Vit. B6 (mg)

Potássio (mg)

Calcio (mg)

Fósforo (mg)

Magnésio (mg)

Ferro (mg)

Zinco (mg)

Valores nutricionais de comidas & bebidas
alimento
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